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    Dedico este livro a minha família e agradeço a Deus, por ter dado forças para enfrentar as barreiras contrapostas aos nossos sonhos,podendo manter a cabeça erguida com a certeza tentar sempre fazer o meu melhor.


  




  

    “Na alma se cruzam todos os fios cuja trama constitui a substância universal”. 




    (José Martins Catharino)


  




  

    PRÓLOGO






    Direito do Trabalho ante metáforas e arte




    Prólogo, deriva do grego, um artifício estético usado por Eurípedes em suas tragédias. Etimologicamente, vem de pro (antes, anterior) mais logos (discurso, fala) e tinha com função prover alguma informação extra texto, extra tragédia, ou convite à audiência, buscando facilitar o entendimento do drama que iria estar no palco. Igual ao termo prefácio, é um texto fora do texto, como diria Jacques Derrida. Um prefácio é um pre factum definido pelo Dicionário Oxford como um ante factum, como fato que acontece anterior ao evento em pauta. É dessa perspectiva e posição privilegiada, seguindo a premissa de Derrida de se tratar de um texto fora do estrito contexto do livro ao qual se antecede, que escrevo essas linhas para o livro, fato real e significativo, do professor Diego Budel. Também é pro-logos, pré-fato, ou pré-livro, ele ter sido meu aluno no mestrado de Direito da Ufba, na disciplina Direito e Arte, que dividi com professor Rodolfo Pamplona Filho, e ter demonstrado muita habilidade nas questões referentes à pesquisa acadêmica.




    É desse fora do texto e de interesse pela pesquisa que desejo dizer algo em relação ao texto em minhas mãos. Fiz duas leituras cuidadosas: a primeira para tomar conhecimento do texto em si, a segunda para examinar as motivações que levaram o autor a dedicar tanto tempo para sua escrita. E a partir dessas leituras, agrada-me refletir um prólogo, um prefácio e agradecer ao Diego o convite para os comentários a seguir.




    Três coisas chamaram minha atenção diante do texto: 1) a reflexão sobre arte e ciência como preâmbulo para escrever sobre direito do trabalho, arte e literatura; 2) a escolha da canção texto narrando o trabalho ilícito dos ladrões que declaram greve de suas atividades, conforme narrado na música de Bezerra da Silva, Greve dos Ladrões, e 3) o resgate do pensamento de nosso ícone de direito do trabalho, professor José Martins Catharino que muito bem merece nossas homenagens e, sobretudo, essa revisita emocionada a seu pensamento seminal sobre direito, trabalho, Estado Democrático e sociedade. Entre os textos magistrais de Martins Catharino como não mencionar o oportuno título: Neoliberalismo e sequela: privatização, desregulação, flexibilização, terceirização e sua tão dramática atualidade.




    O texto de Bezerra da Silva selecionado por Prof. Budel faz parte da linha de trabalho do músico e sua relação com o mundo dos marginais, no sentido etimológico da palavra. Foram muitas as canções de compositores do morro, tidos como malandros, do grupo violência; compositores menores com toques de cunho político, anti-social e contra-cultura, cantando a droga e denunciando o sistema legal com seus dogmas. Nascido no Recife (1927), cantador de coco e, no Rio, já enrolando cigarros de marijuana, ele grita em seu samba: “malandro dá um tempo”, aí meu irmão cuidado pra não dar mole a Kojak/ quando os homens da lei grampeia(m), o coro come toda/ hora, miserável / vou apertar/ mas não vou acender agora.../. Mas, vale lembrar, nem o malandro é de ferro, Bezerra se converteu à Igreja do Reino de Deus em 2001 e morreu em 2005, aos 77 anos.




    Bezerra da Silva viveu muito o trabalho ilícito discutido por Prof. Budel ao longo dessa pesquisa sobre Direito do Trabalho, Arte e Ciência. A Greve dos ladrões é um acento circunflexo na arte marginal (izada) do músico e foi uma excelente descoberta ficcional para ilustrar a ilicitude trabalhista, além dos benefícios da greve tanto para os grevistas, quanto para os atingidos pela greve, em graus, como se verá através a leitura do texto central, garantindo o direito sagrado da greve, além de qualquer categoria de trabalhador.




    O texto de Bezerra da Silva e as premissas sobre trabalho ilícito e trabalho proibido aliados ao direito de greve independente da origem, trouxe-me à mente o clássico filme de Elia Kazan, Sindicato dos Ladrões (1954), onde Lee J. Cobb interpreta um gangster nas docas de New York. Ele é também presidente do sindicato das docas, assessorado por um advogado de escrúpulos duvidosos. Os dois empurram um colega do sindicato do telhado porque querem evitar que o colega fale sobre o novelo de crime que lideram para uma comissão de crimes. As coisas da chefia do sindicato, lícitas ou ilícitas, estavam acima de qualquer sujeito, de qualquer suspeita. Sindicato dos ladrões certamente mais estruturado que a metafórica greve dos ladrões de Bezerra da Silva, analisada nesse livro, embora ambos ficcionais.




    Prof. Budel nos oferece, ademais, um espaço rico para reflexão quando trata das relações entre arte e ciência. Deixa claro, em seu trabalho, que tradicionalmente arte e ciência têm sido tratadas como áreas separaras, mas que quando refletidas em conjunto fica clara a relação de uma com a outra, aumentando seus entendimentos hermenêuticos. Tanto a arte quanto a ciência requerem imensa dose de criatividade. Há ciência por trás da mistura das tintas e arte em qualquer tentativa imaginativa de descoberta científica, rastreando os princípios de direito e arte e direito como ciência, aonde o texto nos leva aos poucos.




    O Prof. Budel tece uma ótima discussão acerca das conexões sobre arte e ciência e vale lembrar que a separação entre as duas esferas é fenômeno recente. Desde o início da civilização grega, por volta de século VI a.C. quando o mundo ocidental começou a separar o mito da razão até o advento do positivismo no século XIX, os conhecimentos artísticos e científicos andaram de mãos dadas. O positivismo os separou em troca de um privilégio ao que chamou de ciência pura. Mas os puristas parecem estar perdendo terreno e a arte volta a se associar e viver com a ciência, como vemos no corpo desse livro. Ciência, arte, tecnologia e filosofia, raciocínio lógico, criatividade e inovação são cada vez mais necessários em todas as áreas de conhecimento, inclusive no direito.




    A chama jurídica que brilha na composição de Prof. Budel é o direito do trabalho à luz de Martins Catharino e é dessa plataforma, associada a Bezerra da Silva, que discutirá as questões centrais de seu trabalho, abordando o trabalho proibido, o trabalho ilícito, a nulidade do contrato de emprego por ilicitude do objeto, ou mesmo por impossibilidade jurídica. Na mesma tônica, cuida do direito fundamental de greve e, às vezes, a dificuldade de a greve alcançar o objetivo a que se destina, bem ilustrada pela dificuldade dos ladrões em greve obter suas conquistas almejadas.




    Por fim, gostaria de chamar a atenção para o interesse do autor à obra do jurista italiano Francesco Carnelutti, cuja obra admirável e intitulada “As Misérias do Processo Penal” e “Como Nasce o Direito” merecem uma atenção especial por estudiosos. Muito lembra o músico de Greve dos ladrões a assertiva de Carnelutti, segundo a qual “cada um de nós é prisioneiro enquanto fechado em si, ... o delito não é mais que uma explosão de egoísmo, em sua raiz. O outro não importa, o que importa é o consigo”. Franca negação do outro e de outros direitos — lícitos ou ilícitos, legais ou proibidos por qualquer conjunto de normas temporárias e/ou desterritorializadas, como bem alertam Deleuze e Guatari. A fim de criar pontes de entendimento jurídico para uma decisão mais equânime, Carnelutti propõe que o acusado deva ter voz a fim de narrar seu ponto de vista, sua posição existencial diante dos fatos, antes de considerados ilícitos ou lícitos por qualquer esfera do direito. Os ladrões teriam ou não direito à greve? Como responder sem ouvi-los? A greve é ilícita? Proibidos? Quais os significados de trabalho para o trabalho ilícito? Vamos explorar essas bordas de significado ao lermos o texto do Prof. Diego Budel.




    Nelson Cerqueira. PhD.




    VP Academia de Letras da Bahia.




    Faculdade de Direito da Ufba.


  




  

    NOTA DO AUTOR






    A formação de base jurídica do autor da obra revela uma tendência ao trânsito redacional no âmbito da técnica jurídica não obstante suas incursões na ceara interdisciplinar. A referência inicial a essa tendência é uma maneira de apontar de forma simples o quanto é incomum encontrar juristas tratando sobre o tema da arte, seja em seu contato periférico com o Direito e com as Ciências ou enquanto elemento espiritual componente do direito ou mesmo emergente do contato dos cultores do direito e das demais ciências com suas paixões pelo seu objeto de estudo.




    O contato inicial do autor com essa temática ocorre em 2018 quando aos 28 anos o autor se matriculou na disciplina Direito, Arte e Literatura no âmbito do PPGD da UFBA na qualidade de aluno especial do Mestrado em Direito enquanto já se encaminhara para a conclusão de um Mestrado interdisciplinar em Políticas Sociais e Cidadania na Universidade Católica, segundo curso que poderia ser motivo para que o autor não se entregasse ao esforço de descortinar humildemente mais esse campo de conhecimento, mas não foi.




    Essa incursão no mundo do que se poderia designar também como “Law and Literature” foi guiada simultaneamente por um jurista (mas também escritor, poeta, cantor e apresentador) Rodolfo Pamplona Filho e por um Filólogo, Filósofo e Escritor, Nelson Cerqueira. Que a quatro mãos folhearam, juntamente com seus alunos, página por página desse campo tão pouco explorado facilitando a incursão inicial na aludida ceara, mitigando as naturais limitações dos neófitos por eles guiados em razão de tamanha polivalência desses maestros, que experientes em razão do longo caminho acadêmico pelo qual já passaram, guiaram com precisão todos os que se propuseram a descortinar esse campo do conhecimento.




    O Embrião desse texto surgiu do artigo entregue pelo autor no encerramento dessa disciplina, porém depois desse momento algumas coincidências que ocorreram transformaram a pretensão de publicar um pequeno texto num colaborar com as forças inexplicáveis do acaso que levaram o autor a dialogar com outras obras capazes de ampliar o olhar lançado pelo autor sobre a arte e seu contato com o Direito, repercutindo naquele texto elaborado inicialmente.




    A partir desse ponto, a abordagem realizada se direcionou para a aferição dos contatos entre o Direito a Arte e a Ciência bem como meditações diversas nesse âmbito que levam em conta o tempo histórico vivido pelo autor e aquele vivido pelos autores que consultou para traçar a base teórica do presente ensaio.




    Nesse contexto se inseriu naturalmente aquele texto embrião, que propunha uma abordagem de temas jurídicos especializados e também de teoria geral a partir de uma inspiração musical e da abordagem das múltiplas possibilidades de simbiose entre o Direito e a Arte no âmbito do movimento do “Law and Literature”. Inseriu-se tal pesquisa no âmbito de meditações mais abstratas e genéricas, inspiradas principalmente nos escritos de dois autores.




    Dois escritos de Francesco Carnelutti intitulados “A Arte do Direito” e “Metodologia da Pesquisa”, e um, do professor catedrático de Direito do Trabalho da Universidade Federal da Bahia e professor titular da universidade Católica de Salvador, José Martins Catharino (falecido em 2003) chamado “Meditações sobre a Arte” publicado em 1946 por este, que também era conhecido como “professor zezé”, conforme consta da breve apresentação dele no site do escritório do qual fora fundador em sua juventude.




    Os vínculos históricos do referido professor com as mesmas instituições de ensino referidas por este autor no início dessa nota, despertaram o interesse do autor que munido da ferramenta tecnológica revolucionária do seu tempo histórico, a internet, buscou informações que lhe surpreenderam pela coincidência relativa a alguns dados do grande jurista que foi Catharino. Dados referentes ao momento em que resolvera imortalizar seu contato com a arte e ao momento profissional recentemente vivido por este humilde autor que redige essas breves linhas nos últimos anos de sua juventude (considerando o Estatuto da Juventude, Lei 12.852/2013).




    Diz-se isto porque José Martins Catharino nasceu em 1918 e concluiu seu curso de Direito em 1939,1 ou seja aos 21 anos de idade, assim como este autor. E enveredou para o ramo do Direito do Trabalho e do Direito Previdenciário, que também é campo de atuação principal do autor desses escritos em suas mãos. E não bastasse isso, Catharino publicou o formidável livro “Meditações sobre a Arte” em 1946, ou seja, aos seus 28 anos, a mesma idade referida no início dessa nota como momento de contato inicial com a temática do Direito e Arte no âmbito do PPGD da UFBA. Tal contato, agora resultou na conclusão desse livro cerca de um ano depois.




    Não se deseja aqui fazer uma comparação entre a qualidade ou e história dos autores, pelo contrário, deseja-se aproveitar as coincidências proporcionadas pelo destino, que permitiram que tal obra, escrita a mais 73 anos, chegasse às mãos de alguém que também possui uma visão jovem do tempo em que vive, com formação de base jurídica nos mesmos ramos escolhidos por aquele grande jurista e que igualmente nutre interesse por esse tema pouco explorado que é a arte.




    Esse conjunto de fatores permite a este autor tentar refazer os passos do grande jurista na análise da interface entre o ambiente científico-jurídico e a arte, não almejando competir com o grande e saudoso jurista, pois seria tolice. O que se objetiva nesse ponto que constitui parte inicial do caminho a ser percorrido nesta obra é, inspirando-se nos escritos de juventude do grande jurista, tratar dos temas referentes à sua atualidade buscando amparo no estudo dos textos de autores mais experientes na abordagem do “Direito e Arte” o que equivale ao diálogo com esses autores, buscando também analisar o contato da Arte com as Ciência em razão da liberdade que a ensaística proporciona.




    Partindo dessa liberdade ensaística serão feitas propostas para o aprofundamento em temas como o movimento Law and Literature e do que no Brasil se firmou como Direito e Arte. A partir da apresentação desse movimento e da exposição das construções de pensadores e juristas que seguem a vertente de Direito e Música guiaremos a inspiração de adentrar na prática do Direito e Arte justamente fazendo uma abordagem situada na interface entre o Direito do Trabalho e a música “Greve dos Ladrões”.




    A referida música, sendo interpretada com o uso das técnicas apresentadas por Ronald Dworkin sobre a estética literária, fornecerá elementos capazes de guiar uma incursão aprofundada em temas pontuais do Direito do Trabalho mediante consulta às obras de juristas clássicos e modernos.




    O Chamamento da arte à reflexão nos permitirá tratar do trabalho proibido, do trabalho ilícito, da nulidade dos contratos de emprego por ilicitude do objeto ou mesmo por impossibilidade jurídica, bem como do direito fundamental de greve e das dificuldades que hodiernamente podem dificultar o alcance dos fins a que a greve se destina.




    Foi possível partir do mais amplo e genérico, bem como do mais simples, para o mais profundo, complexo, técnico e específico. Nesse caminho pretende-se que seja dada uma preparação para a realização dos passos finais dessa caminhada, ao mesmo tempo que ficará claro, na prática, o quanto a arte e a ciência se aproximam ou se afastam, tornando o contato belo e agradável ou árduo, conforme a obra se situa mais próxima do plano da intuição e da estética voltada ao belo ou se afasta desse plano, voltando-se para a racionalidade e para o tecnicismo.




    Algo de arte persiste nesse caminho do início ao fim, mas a balança que equilibra o contato entre esses dois campos deixa claro como essa interrelação envolve um equilíbrio que estando balanceado, ou pendente para um dos lados, não deixará de estar presente nessa interseção entre o Direito e a Arte.




    Salvador, Fevereiro de 2019




    Diego Budel




    




    

      

        1 Conforme consta do site da Academia Nacional de Direito Desportivo – ANDD “http://www.andd.com.br/membros/sergio-pinto-martins”.


      


    


  




  

    1. CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS




    Os contatos entre o direito e a arte podem ser algo deveras abstrato para os que nunca pararam para refletir acerca de tal possibilidade, mas pode estar mais presente no dia a dia de cada um do que se pode imaginar a priori. Mesmo o homem não iniciado nessa temática, e que, portanto, (ainda) não possui contato com o esse fabuloso mundo de dimensões inesgotáveis pode ocasionalmente se deparar com essas interfaces sem sequer notá-las.




    Apesar das mais diversas interfaces serem viáveis entre a Arte e o Direito, desde o Direito que regulamenta a Arte e suas obras (ou seja, englobando os contratos de trabalho dos artistas profissionais, os direitos autorais titularizados pelos autores de obras de arte e etc.) até a Arte que trás a lume questões do Direito para a reflexão ou o deleite da sociedade a que se destina (desde a abordagem de questões polêmicas para o Direito, como o aborto, até a mera representação lúdica de julgamentos que podem fazer parte da vida do mais comum dos homens) no teatro, literatura, cinema, etc., tal pluralidade de possíveis caminhos não mudou a pretensão de neste ensaio iniciar do mais genérico contato entre Direito e Arte (a partir da ciência) e avançar gradativamente em direção ao mais específico.




    Nesse caminho, a análise dos contatos entre mundos tão peculiares como o do Direito e o da Arte pressupõe uma proximidade que pode se mostrar surpreendente para os neófitos entre a Ciência e a Arte. Sendo o Direito uma ciência, e de fato o é, a admissão da interface entre o Direito e a Arte pressupõe um contato anterior com o campo das ciências como um todo. Mas há semelhança entre o cientista e o artista? Indubitavelmente mais do que aparenta. Especialmente quando observa-se o procedimento de produção de suas obras pelo artista e pelo cientista.




    A criação no âmbito do conhecimento científico, a compreensão das ciências, de sua coerência interna, seus procedimentos metodológicos e mesmo a coerência exigida pelas ciências para que um conhecimento se integre ao seu lastro de “leis”, constatações ou fenômenos denotam alguma participação da arte em sua configuração e alcance do seu ponto ótimo. A arte, voltada para sentimentos, sensações e inspirações, pode se identificar mais intensamente ainda com determinados elementos referidos por metodólogos que defendem a participação da intuição na pesquisa científica. A exemplo de Pedro Demo, que baseia-se nas lições de Paul Feyerabend para afirmar que:




    Como em tudo na vida, a ciência não é ensinada totalmente, porque não é apenas técnica. É igualmente uma arte. E na arte vale a máxima: é preciso aprender a técnica, para termos base suficiente; mas não se pode sacrificar a criatividade à técnica; vale precisamente o contrário; o bom artista é aquele que superou os condicionamentos da técnica e voa sozinho. Quem segue excessivamente as técnicas, será por certo medíocre, porquanto onde há demasiada ordem, nada se cria2.
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